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PIB DO PAÍS CRESCE, MAS
FUTURO AINDA É INCERTO
Avanço de 1% no primeiro trimestre foi puxado pelo agronegócio

Apósmais de dois anos, a
economiabrasileiravoltoua
ficar no azul, mas o futuro
dopaísaindaé incerto,ava-
liamosespecialistas.Segun-
dodadosdivulgadosontem
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE),oProdutoInternoBru-
to(PIB)registroualtade1%
no primeiro trimestre, na
comparaçãocomosúltimos
três meses do ano passado,
influenciado principalmen-
tepelobomdesempenhoda
agropecuária.
Em valores correntes, o

PIBnoprimeirotrimestrede
marçode2017totalizouR$
1,6trilhão.Esteéoprimeiro
resultado positivo desde o
quarto trimestre de 2014,
quando houve alta discreta
de0,2%.Masnoacumulado
emdozemeses,aquedaéde
2,3%.Ograndeimpulsopa-
raodesempenhodaecono-
mia veio da agropecuária,
com safra recorde de soja,
que cresceu a dois dígitos:
13,4%.Pelaóticadademan-
da,tambémcontribuiupara
o resultado do PIB a alta de
0,9% da indústria, enquan-
to que o setor de serviços
(0%) semanteve estável.
Exportações e importa-

ções tiveramalta de 4,8%e
1,8%, respectivamente. Por
outro lado, o consumo das
famílias retraiu -0,1%, o
consumo do governo caiu
-0,6% e o nível de investi-
mentomedido pela Forma-
ção Bruta de Capital Fixo
(FBCF) recuou1,6%.
O ministro da Fazenda,

HenriqueMeirelles, avaliou
como “histórico” o dia em
que o PIB voltou a crescer.
“Depois dedois anos, oBra-
sil saiu da pior recessão do
século”, declarou acrescen-
tando que o “forte cresci-
mento da economia neste
iníciodeanoéumacompro-
vaçãodequeesteprocessojá
mudou”. Ele ponderou, en-
tretanto, que “ainda há um
caminhoaserpercorridopa-
raalcançarmosaplenarecu-
peraçãoeconômica,mases-
tamosnadireção correta.”
A avaliaçãodos analistas

nãoétãootimistaassim.Pa-
ra eles, a expansão do PIB
nãomostrarecuperaçãoex-
pressiva da economia. O
economista Daniel Silva do
Modal Asset destaca que o
númeropositivoéaltamen-
te concentrado no cresci-
mento da agropecuária.
“Tínhamosumaprojeção

O DESEMPENHO DO PAÍS

RETOMADA DA ECONOMIA

RANKING DE CRESCIMENTO DO PIB
mais positiva para o PIB e,
apósadivulgação, ficaa im-
pressãodequemesmoposi-
tivoonúmeroé fraco,poisé
totalmente concentrado no
desempenhodaagropecuá-
ria. Excluindo essa contri-
buição, teríamosumPIB,na
comparação com o quarto
trimestredoanopassadode
-0,1%. Com esses dados,
não chegamos ao fimda re-
cessão e não temos nenhu-
masinalizaçãoderecupera-
ção expressiva”.
Paraoeconomista,osda-

dosgeraisdaindústriaeser-
viços,emespecial,nãomos-
tram nenhuma reação da
demanda interna, o que já
pode sinalizar preocupação
com o crescimento da eco-
nomia para o próximo tri-
mestre.Alémdisso,asincer-
tezasnocampopolítico tra-
zem problemas de confian-
ça, que podem afetar nega-
tivamente a retomada do
crescimento.
OdadodoPIBdivulgado

onteméumretratodejanei-
roamarçoenãocontempla
acontecimentos recentes,
como a turbulência política
quefezopaísmergulharem
uma crise de incerteza. Há
duas semanas, adelaçãoda

JBS envolvendo denúncias
contra o presidente Michel
Temercolocouumpontode
interrogação sobre o desti-
no das reformas econômi-
cas que têm sido apontadas
pelomercadocomoâncoras
da melhora dos índices de
confiança recentemente.
Na avaliação do diretor

para a América Latina da
Moody’s Analytics, Alfredo
Coutiño, o PIB do primeiro
trimestremostra que a eco-
nomia brasileira está dei-
xandoparatrásdoisanosde
recessão.Mas, se a crisepo-
lítica continuar ao longo do
ano, a incipiente retomada
pode sair dos trilhos.
A frágil reação da econo-

mia brasileira também não
foisuficienteparatiraroBra-
sil da lanterna de uma lista
de 39 países que já divulga-
ram o desempenho do PIB
noperíodo.Quando se con-
sidera a comparação anual,
oPIBbrasileiroteveretração
de 0,4% em relação ao pri-
meiro trimestre de 2016.
“Mais uma vez, o Brasil foi
superado pelas economias
daGrécia, Ucrânia e Rússia,
por exemplo “, observaAlex
Agostini, economista-chefe
daAustinRating.
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OPINIÕES

“Quando tem inflação
em queda, juro em
queda e o PIB
crescendo, mesmo que
em números modestos,
já é um sinal positivo
para o ambiente de
negócios”

JOSÉ FRANCISCO
Sincodives

“O crescimento do
PIB não é fruto da
reformulação da
economia, não é
sustentável. Demos
sorte de a produção
agrícola ter sido maior
do que a prevista”

ARIDELMO TEIXEIRA
Espírito Santo em Ação

OPINIÕES

“O crescimento do
PIB no primeiro
trimestre não é
suficiente para
recompor as perdas
dos últimos seis anos
e indica que a
retomada será lenta”

MARCOS GUERRA
Findes

“O consumo das
famílias ainda
registra queda.
Essa retomada é
essencial para que
o movimento do
comércio volte a
crescer”

ADRIANO OHNESORGE
CDL Vitória

ANÁLISE

3º trimestre será divisor de águas

Qualquer resultado
positivo gera certa sa-
tisfação, mas temos
que olhar com cuida-
do para os números. O
primeiro detalhe é de
que esse crescimento
se dá na comparação
de períodos passados,
em que víamos caindo
constantemente. O se-
gundo ponto é que es-
tamos em uma crise
política que não sabe-
mos qual rumo vai se
tomar. Acredito que o
segundo trimestre ain-
da se manterá estável
e o terceiro trimestre
é que será o divisor de
águas. A partir dele é
que saberemos se o
PIB continuará a cres-

cer, o que vai puxar
mais empregos, gerar
renda e consumo, e,
consequentemente,
dar mais espaço para
o PIB também aumen-
tar.
—
JORGE HENRIQUE DE

MIRANDA

ECONOMISTA

ANÁLISE

Ritmo de crescimento será menor

Não é um resultado pa-
ra se ver de forma ne-
gativa. O mercado já es-
perava esse salto no
agronegócio desde o iní-
cio do ano, que represen-
tou boa parte dessa alta
de 1%. No segundo tri-
mestre, o setor tende a
voltar para o seu ritmo
normal e a indústria deve
ter uma resposta melhor,
mas não chegará ao mes-
mo patamar de cresci-
mento. Pelos resultados,
não há sinais que algum
destes setores vá ter um
desempenho suficiente
para puxar o PIB para ci-
ma. Também não com-
partilho de análises mais
pessimistas, acho que va-
mos crescer num ritmo

menor ou ficar estável. A
crise política é um fator
que impacta na confiança
do investidor e do con-
sumidor, que vão pensar
duas vezes antes de botar
a mão no bolso diante de
tantas incertezas.
—
GUSTAVO CRUZ

ECONOMISTA

ANÁLISE

População vai demorar a sentir melhora

No ponto de vista da
macroeconomia, o cresci-
mento é bom, mas as
pessoas em casa não vão
perceber nenhuma mu-
dança, principalmente
com esse número alto de
desemprego. O cresci-
mento do PIB é só o pri-
meiro passo. É um sinal
que indica uma melhor
confiança, permite que o
investidor se sinta mais
seguro e invista, gerando
renda e empregos. As
pessoas só vão começar a
sentir isso dentro de ca-
sa, lá pelo ano que vem.
No entanto, é inegável
que há um risco com a
crise política. No Espírito
Santo sofremos muito no
ano passado, por conta

da paralisação da Samar-
co. É como se voltásse-
mos ao patamar de 2010.
O Estado deve terminar o
ano com um crescimento
de 1,5%, ainda se recu-
perando da perda de
11% do ano passado.
—
EDUARDO ARAÚJO,

ECONOMISTA

EMPRESÁRIOS

NÃO COMEMORAM
Resultado do PIB é visto com cautela
diante do cenário de incertezas

BETO BARATA/PR

Michel Temer celebrou crescimento do PIB

O presidente Michel Te-
mer demonstrou ontem
grande entusiasmo com o
crescimento da economia
no primeiro trimestre e
afirmouqueacrisechegou
ao fim. “Acabou a reces-
são! Isso é resultado das
medidas que estamos to-
mando. O Brasil voltou a
crescer. E comas reformas
vaicrescermaisainda”,es-
creveu o peemedebista no
Twitter.
Na avaliação dos em-

presários capixabas, po-
rém, ainda é cedopara co-
memorar. O principal ar-
gumento é de que a recu-
peração foi puxada ape-
nasporumsetor,oagrone-
gócio, um sinal de que a
melhora não seria, neces-
sariamente, sustentável.
OpresidentedaFedera-

çãodas IndústriasdoEsta-
do(Findes),MarcosGuer-

ra, pontuaqueo resultado
está longe das necessida-
desdosetorprodutivo.Se-
gundo Guerra, será preci-
soampliar oacessoao cré-
dito e investir em infraes-
trutura para eliminar
“gargalos históricos”.
Amelhoriadoacessoao

crédito tambéméaprinci-
pal demanda do setor de
veículos. “O crédito é fun-
damental para qualquer
comerciante.Maisde85%
dosautomóveissãoadqui-
ridosporfinanciamento.É
preciso melhorar o clima
de confiança para o crédi-

to voltar”, destaca o presi-
dente do Sincodives, José
Francisco Costa.
Quemtambémenxerga

comcautelaoresultadodo
PIB é o presidente da CDL
Vitória, Adriano Ohnesor-
ge.“Estamosotimistas.No
entanto, ainda não é hora
de desviar o foco. Temos
que continuar trabalhan-
do para atrair os clientes
para dentro das lojas, esti-
mulando o consumo".
Já o presidente doEspí-

rito Santo em Ação, Ari-
delmo Teixeira, alerta que
ocrescimentodoPIBnãoé
fruto de uma reformula-
ção estruturada da econo-
mia. “Demos a sorte de ter
uma produção agrícola
maior do que a prevista e
de nossas exportações te-
rem sido melhores. Não é
um crescimento sustentá-
vel”, destaca.


